CONSIGNAÇÃO DA EMPREITADA DE CONSTRUÇÃO DO TERMINAL DE FERRIES E GARE DE PASSAGEIROS DE VILA DO PORTO
 
Vila do Porto, 16 de Abril de 2003

 Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César
 

A empreitada que agora estamos a dar início faz parte de um projecto mais vasto, que temos vindo a realizar por todas as ilhas dos Açores, visando a melhoria das acessibilidades, condição que, desde o início, definimos como essencial para o desenvolvimento social e económico sustentado dos Açores, numa óptica de médio prazo. 

 

A melhoria das infra-estruturas aeroportuárias e portuárias, a implementação do transporte marítimo de passageiros, a diferenciação em baixa face a outros percursos e regiões das tarifas aéreas e marítimas e a diminuição das taxas portuárias vieram criar novas oportunidades de negócio aos empresários dos Açores e eliminar ou minimizar desvantagens comparativas. 

 

A ilha de Santa Maria será a primeira ilha dos Açores a ter um cais de desembarque de passageiros dedicado a “ferry-boats”, que poderá, também, servir os navios de carga ou de recreio que demandem este porto, permitindo, sobretudo, maior conforto, rapidez e segurança. 

 

A realização desta empreitada envolve um investimento da ordem dos 2,6 milhões de euros e tem uma área de intervenção de 12.500 m2, sem incluir as zonas de circulação, parqueamento e outras, que se localizam no terrapleno existente ou que correspondem a alargamentos e rearranjos das vias de circulação actuais.

 

A área de intervenção compreende seis zonas funcionais distintas:

-       a zona da Gare de Passageiros;

-       a zona da rampa ro-ro;

-       a zona da frente do cais;

-       a zona das acessibilidades e circulações;

-       o parque de embarque, e
-       o parque geral e de visitantes.

 

A concepção arquitectónica da gare de passageiros teve como preocupação base privilegiar a funcionalidade, a organização de fluxos com maior intensidade, e permitir que os passageiros e os seus acompanhantes possam usufruir de instalações de sala de espera fechada, cafetaria, bilheteiras, guarda de bagagem e sanitários.

 

Gostaria, contudo, de realçar que esta empreitada, que hoje iniciamos, representa apenas a primeira fase do processo de reestruturação da zona marítima interior e em terra do Porto de Vila do Porto, pelo que se seguirá também a construção de um núcleo de recreio náutico, que englobará a sua separação da zona das pescas e da área comercial, e que ascenderá a um investimento global próximo dos oito milhões de euros, que vamos desenvolver ainda nesta legislatura. 

 

Santa Maria ganha, assim, novas e melhoradas condições para a sua plena integração no destino turístico Açores, no qual, de resto, já apresenta um significativo potencial. Basta ver o que ocorreu nesta ilha em termos de crescimento de passageiros transportados e o que se perspectiva em termos futuros, apoiado pelo aumento, já confirmado, da sua capacidade de acolhimento. 

 

A abertura das duas novas unidades hoteleiras - que se perspectiva para o próximo Verão – irá, necessariamente, induzir novas actividades económicas, desde a restauração até ao comércio tradicional e ao artesanato, criando mais emprego e riqueza em Santa Maria. Passaremos a dispor de um total de 428 camas, permitindo que, por exemplo, as escalas técnicas aeroportuárias possam ser feitas com toda a segurança e conforto, evitando-se o desvio destas para fora do arquipélago. 

 

No ano de 2002, no Aeroporto de Santa Maria, movimentaram-se mais de 54 mil passageiros. No que concerne ao transporte marítimo de passageiros, o Porto de Vila do Porto já movimenta cerca de 16 mil por ano, o que seria impensável há uns anos atrás. Este ano, a Direcção Regional da Juventude está a conceber, em colaboração com a Açorline – concessionária do serviço público de transporte marítimo de passageiros e viaturas entre as ilhas da Região - o Cartão Inter-Mar, com um custo de adesão de 48 euros, que permitirá aos jovens, com idades compreendidas entre os 16 e os 24 anos, viajarem nos barcos daquela empresa, entre meados de Maio e finais de Setembro, por apenas dois euros, sem limite do número de viagens. Estamos convencidos que Santa Maria, com tradições no turismo juvenil, será especialmente beneficiada por mais esta facilidade. 

 

Por outro lado, continuaremos a nossa aposta num sistema maritimo-portuário fiável e eficaz, em condições de preço e de regularidade, como um dos pilares de curto prazo do desenvolvimento dos Açores e do apoio às populações das diferentes ilhas.

 

Apesar do Governo da República ter recuado nas suas posições iniciais em relação à cabotagem insular, que eram prejudiciais aos Açores, e de ter já enviado para Bruxelas as nossas propostas de alteração ao novo projecto de diploma sobre a cabotagem marítima, o Secretário Regional da Economia deslocar-se-á, no próximo dia 30 de Abril, aos Serviços da Direcção Geral dos Transportes da Comissão Europeia, com vista a defender um direito que consideramos inalienável - que é o de todas ilhas terem transportes marítimos de mercadorias de uma forma regular e contínua, directamente do exterior, pelo menos duas vezes por mês. Tem sido, aliás, com o propósito de solidificar as bases do sistema maritimo-portuário da Região Autónoma dos Açores que o Governo Regional tem vindo a introduzir outras importantes modificações no seu modo de funcionamento, como são os casos da racionalização dos custos, do reordenamento, reabilitação e reapetrechamento das diversas infra-estruturas portuárias, do incentivo à modernização da frota de tráfego local, do estabelecimento de um novo sistema de tarifas portuárias e de uma gestão que, em geral, tem visado e conseguido uma redução clara da factura portuária. A nova sociedade anónima criada como super-estrutura das Juntas autónomas é outra reforma estruturante que potenciará a gestão integrada e flexível deste importante sector.

 

Embora com dificuldades ocasionais, a mudança que estamos a fazer revela, nos seus resultados, que seguimos o bom caminho, e isso ainda é mais importante porque estamos a tratar de um sector estruturante para a sustentabilidade económica das nossas ilhas e para o seu desenvolvimento duradouro.

 

Santa Maria também percorre esse caminho e com ele também lucrará, tal como hoje estamos aqui a provar.

 

Muito obrigado
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